PROJETO DE LEI Nº 646, DE 2012

Dá denominação  à  passarela  que 

especifica, em Santana do Parnaíba

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Pelegrino Carmine de Lucca” a passarela localizada no km. 40,050 da Rodovia Presidente Castelo Branco (SP-280), no município de Santana do Parnaíba.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                             Com o objetivo de prestar uma justa homenagem a um dos valorosos fundadores  da Loja Maçônica Labor, de São Roque,  apresentamos este projeto de lei, reproduzindo nesta justificativa trechos extraídos da Monografia Histórica da Loja Maçônica “Labor”, por Luciano do Espírito Santo.

Filho de Antonio de Lucca e Margherita di Pelta, nasceu em 10 de Julho de 1875, na província de Campobasso (na região de Molise – sul da Itália) Pellegrino Carmine de Lucca.

Lucca chegou ao Brasil com apenas dezenove anos de idade, em 16 de Fevereiro de 1895, no Porto de Santos, pelo navio Vapore América. Desde então, estabeleceu-se definitivamente em São Roque, cidade que adotaria como sua e na qual residiria até os últimos dias de sua vida.

Ao fixar-se em São Roque, residiu, a princípio, em imóvel localizado na Rua Santa Quitéria. Nessa época dedicava-se à agricultura, em especial nas lavouras de batata.

Paralelamente às suas atividades profissionais, Lucca participou do processo de fundação da Loja “Labor”. Não se pode precisar em que loja e qual época foi iniciado na Maçonaria. É pouco provável que já tenha vindo da Itália maçom, vez que chegou muito novo ao Brasil. No final do século XIX início do XX, comuns se constituírem lojas com irmãos de uma mesma nacionalidade. Dentre outras, constatamos a existência de várias oficinas cujos maçons eram italianos como as lojas “Itália”, “Fratellanza Universale”, “Antiga Roma” e “Roma”, estas duas últimas com constante presença em eventos promovidos pela “Labor”. De se supor que Pellegrino possa ter iniciado em uma dessas lojas.

A participação de Lucca nos trabalhos de fundação da “Labor”, ao que se pode extrair dos balaústres da loja, parece ser discreta, mas de fundamental importância. Na ata de 11 de Julho de 1914 foi lavrado um voto de louvor aos Irmãos Pellegrino Carmine de Lucca e Francisco Giusti que haviam feito doação à Loja que possibilitou o pagamento daquele mês de aluguel do Templo, “salvando assim que seus obreiros passassem pela vergonha do incorretismo perante o mundo profano”.

Além do cargo de 2º Experto que ocupara em 1914, foi ainda em sua passagem na loja “Labor”: 1º Diácono (1915 e 1919), 3º Experto (1916), 2º Diácono (1917), e Porta Estandarte (1921).

Aproximadamente, no ano de 1920, conheceu a viúva Rosalina Alves de Oliveira, que viria a ser sua companheira. Dessa união nasceram os três filhos: Milton de Lucca, Renato de Lucca e Pellegrino Carmine de Lucca Filho.

Tempos depois, Lucca deixaria o trabalho de agricultor para aventurar-se, com sucesso, no comércio e na indústria. Foi dono de um armazém, de uma madeireira, de uma distribuidora de aguardente e uma fábrica de sabão, empresas intituladas “Lucca’s e Cia”. Na medida que suas empresas prosperavam, Pellegrino aumentava vertiginosamente seu patrimônio com a aquisição de imóveis.

Em 02 de Junho de 1917, em Sessão Magna Pública de Adoção de Lowtons da Loja “Labor”, o Irmão Adelmo Pellegrini, Grande Secretário do Grande Oriente Estadual, “por um ato verdadeiramente maçônico, praticado, em tempo, pelo nosso Irmão Pellegrino Carmine de Lucca, vinha, em testemunho de seu agradecimento, oferecer-lhe o Diploma do Grau 18(. Em seguida convidou o Irmão Pellegrino a subir ao altar, fazendo-lhe entrega do referido diploma e abraçando-o fraternamente. Esse ato, aliás inesperado, foi por todos os presentes, muito aplaudido”.
No início de 1922, Pellegrino requer da Loja “Labor” que o conceda o Título de Remido, bem como que o isentasse do pagamento das mensalidades. Os débitos de alguns irmãos da loja eram muitos, o que colocava a loja em delicada situação financeira. A proposta foi rejeitada, o que culminaria com a eliminação de Lucca do quadro em 22 de Março de 1922.

Um ano antes, em fevereiro de 1921, surgiam comentários sobre a fundação de uma nova loja em São Roque, o que tornar-se-ia realidade em 1922. A Loja, denominada “Fraternidade”, recebeu sua Carta Constitutiva em 03 de Novembro de 1922, cujo número de Registro no Grande Oriente do Brasil, era o de número 988. A Oficina abateu colunas entre os anos de 1928 a 1929. Contata-se dos balaústres da “Labor” que Pellegrino fez parte também do processo de fundação dessa Loja, não podendo-se precisar o grau de sua participação. Menções referentes a sua participação naquela oficina se dão em atas de 11 de Outubro e 1º de Novembro de 1922.

Em 1928, Pellegrino já era “adormecido”, ou seja, não participava de trabalhos maçônicos em nenhuma loja. Nessa época aventa a possibilidade de voltar à “Labor”, sendo-lhe relevadas as mensalidades pendentes ao tempo de seu desligamento. Em Julho de 1929, fora aprovado o retorno do Irmão Lucca à Loja, solenidade agendada posteriormente para 08 de Fevereiro de 1930. Ocorre que a saúde de Pellegrino já não ia bem e talvez, por esse motivo, não tenha comparecido na Sessão de sua regularização. 

Em 24 de Março de 1930, Pellegrino Carmine de Lucca falecia, tendo por causa mortis uma Litíase biliar, ou seja, cálculos na vesícula. Foi declarante de seu falecimento o também maçom Antonio Oliveira. Seu corpo foi sepultado no Cemitério da Paz, de São Roque.

Não se sabe precisar como, mas Pellegrino teria perdido suas empresas para pessoas desonestas com quem trabalhou durante a vida. A confiança excessiva nessas pessoas teria lhe causado grande sofrimento e, conforme relatos de seus descendentes foram essas decepções que agravaram seu estado de saúde, culminando com sua morte. Para dar subsistência a seus filhos, sua viúva Rosalina voltou a trabalhar.

Homenagens póstumas foram prestadas pela Loja “Labor” a um de seus valorosos fundadores. Em 02 de Abril de 1930, o Irmão Bernardino de Lucca agradece a oficina por todas as homenagens prestadas a “seu inesquecível tio” Pellegrino Carmine de Lucca, por ocasião de suas exéquias. 

Sala das Sessões, em 8/11/2012
a) João Caramez - PSDB

